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O BERÇO 
PÁT RI AS DAS 

por SOUTO REGUENGO 

LIEM já passou algum tempo entre 
gente simples da aldeia há-de 
ter deparado, certamente, com 
este quadro vivido: as casas da 
povoação, muito aconchegadas, 

encostam-se, umas às outras, num misto 
de confiança e ternura. Não há espaços va-
zios entre elas, nem desperdício de terreno. 
As paredes servem, muitas vezes, duas habi-
tações, e o telhado parece um manto único 
estendido por sobre aqueles corpos. 

Sobretudo ao sol-posto, quando o fumo 
sobe da lareira, e o silêncio polvilha de pe-
numbra o ambiente, este quadro, visto do 
alto do monte sobranceiro, deposita na alma 
uma atmosfera divinal. Anda por ali a mão 
carinhosa de Deus, e o Seu olhar bondoso 
há-de estender-se mansamente sobre o sos-
sego daqueles lares. Estes também o sen-
tem, e terminada a ceia frugal naquela mesa 
de pinho, ouve-se o ciciar da oração familiar 
àquele Senhor que, anos antes, abençoara 
aqueles casamentos. 

Nem todos os lares ficaram estampados 
nestas linhas, mas está aí um grande número. 
A família é numerosa, os pais conversam com 
os filhos durante e no fim da refeição, há 
risos e gargalhadas no serão, há ordens 
dos mais velhos e sugestões encorajantes 
' dos mais novos, há preocupação serena do 
futuro, e há equilíbrio e saúde psíquica. 

Este círculo familiar à antiga, num am-
biente impregnado de religiosidade, honra-
dez e harmonia, deixa, após si, recordações 
felizes, e o sentido da vida humana e social 
é transmitido de geração em geração como 
um facho olímpico que Deus entregasse ao 
primeiro par humano 1 

Assim se formam as pátrias fortes, unidas, 
robustas, e, por meio delas, a harmonia e 
colaboração da" Humanidade. A Família é a 
célula primeira, e a base dessa célula é o 
sentido contínuo da presença de Deus. 

1 

k 

*o* 

Se formos agora a outro meio, um meio 
citadino, um meio moderno, um meio evoluí-
do, o quadro é diferente. E «progressista». 

Os moradores dividem-se em comparti-
mentos como lotes de mercadoria, uns em 
cima, outros em baixo, em escalões. O pai 
chega a casa por volta das dez da noite, e 
sai às 6 da madrugada; os filhos vão para as 
aulas nocturnas às dez horas, e às oito da 
manhã para o trabalho manual. A refeição é 
servida como na pensão: um de cada vez; 
na sala de jantar não há qualquer quadro da 
Ceia do Senhor, há uma paisagem suiça. 
À noite não se conversa. Não há paciência, 
nem com quem: ou saíram já todos ou se vai 
ao cinema, ao clube, a qualquer sítio. Em casa 
é que não, é aborrecido. Não há possibilidade 
do diálogo -- as mentalidades são diferentes. 

Na rua, sim, aí há reunião, bem como no 
cinema, no café ou no clube. O pai está 
com os amigos, a mãe com as amigas, os 
filhos com colegas no salão dançante. O café 
do pai, o chá da mãe, e a guitarra do filho 
(não dos filhos) são o hino de acção de gra-

(Continue na segunda página) 

Dr. António da Costa e Sá 

O Ex.ma Senhor Dr. António da Costa e 
Sd, meretíssimo Juiz de La classe, foi nomeado 
juiz Auxiliar para o Tribunal de Barcelos. 

`ko ilustre Magistrado, apresenta o «jornal 
de Barcelos» os seus respeitosos cumprimentos. 

OBRAS DE ASSISTÊNCIA E F01131, AO EM BARCELOS 

O Recolhimento do Menino-Deus 
PODE SER ORGULHO DOS BARCELENSES 

o que se viu o o que pode vir a ver-se 
VI 

Acaba de ser canonizado um dos ho-
mens— morto em 1915— mais devotados 
à obra de protecção aos deserdados ein-
felizes. Poucas vezes, então se poderá di-
zer assim:—ficou mais rico o Céu e na 
Terra principiou a haver mais amor, 
mais caridade. 

Não há caridade sem amor. Espécie 
de corpo e alma, estes dois sentimentos 
que a humanidade necessita mais e mais, 
só unidos se dão, só lado a lado, cada um 
tem seu significado verdadeiro e justo. 
Como de nada valeria arrotear e arar 
campos se, neles, o semeador não lan-
çasse os germens da servente que há-de, 
depois, frondejar, ou vice-versa, com lin-
das sementes no alqueire, braços abertos 
na doce manhã de lançá-las nos alquei-
ves tufados de humus arrancado à in-
fraestrutura das glebas, mas sem agros 
também a caridade sem amor ficaria 
maninha para todo o sempre. 

Disso tudo nos fala a obra do « Re-
colhimento e Asilo do Menino Deus» de 
Barcelos, de que nos temos vindo a 
ocupar com a singeleza que o assunto 

exige para que o entendam leigos e le-
trados. Teremos nós atingido o objecti-
vo apetecido? 

Também o agro das almas e das inte-
ligências precisa ser preparado. A velha 
cidade dos Alcaides, por certo, estará 
apta a receber desde semeador mal pre-
parado a semente que ora lhe lança, se 
não com inteligência, ao menos com sim-
patia ... Por que nem todas as palavras 
aqui inseridas terão caído em torrão de 
almargial e muito menos em penedia por 
desbravar a pico e maçaneta ... E va-
mos, então, prosseguir à laia de monolo-
gação sem arrebiques, chãozinha. Como 
alpendre adossado àquele Recolhimento, 
e para além de outras obras aqui já cita-
das, temos a « Sopa dos Pobres», fundada 
em Julho de 1932. Até pelos termos da 
sua designação se vê que se trata de obra 
modesta. Íamos a dizer envergonhadi-
nha. Mesmo assim, porém, tem no seu 
activo a distribuição diária, desde a fun-
dação, de 130 sopas e um bocado de pão, 
c_.no se _ lê num dos apontamentos que 
tenho à minha frente. 

Modesta, é certo, mas meritória e que, 
dia a (lia, dá pão a bocas de pobres e 
aquece o estômago de mais duma cente-

(Continua na sexta pdgina) 

VIDA MUNICIPAL 
0 Presidente da Câmara em Lisboa 

O Presidente informou a Câmara das 
seguintes diligências que havia feito na 
sua recente deslocação a Lisboa: 

rMinislério das Obras Publicas--- Avis-
tou-se com o titular desta Pasta, a quem, 
em nome da Câmara, convidou a vir ofi-
cialmente a Barcelos presidir à inaugu-
ração de diversos melhoramentos; convi-
te que foi aceite com todo o agrado, tendo 
ficado para designar a data. 

Apresentou, também ao Senhor Minis-
tro dois memoriais, com vista a uma 
maior comparticipação do Estado na pa-
vimentação de * estradas e caminhos mu-
nicipais, dada a prande extensão das 
mesmas. 

Aproveitou ainda a oportunidade para 
pôr o titular das Obras Públicas ao 
corrente do andamento que está a ser 
dado aos estudos relativos à construção 
do novo Mercado Municipal e ao da im-
plantação do Palácio da Justiça. 

Ministério da Justiça — Avistou-se coro 
o Senhor Ministro da Justiça, a quem in-
formou do andamento do novo estudo de 
implantação do Palácio da Justiça. 

Ao mesmo tempo, e para não demorar 
o começo da obra de construção da Casa 
dos Magistrados, pediu ao titular da refe-
rida Pasta que pudesse iniciar-se já esta 
obra independentemente da do Palácio 
da Justiça. O Ministro deu a sua concor-
dância, pelo que deverá a Câmara Muni-
cipal iniciar os respectivos trabalhos, 
compreendendo para já o arranjo do ter-
reno e elaboração do ante-projecto res-
pectivo. 

_Ministério da Educação Nacional — 
Neste _Ministério esteve a convidar os Se-
nhores Ministro e Subsecretário de Es-
tado da Educação Nacional para virem 
a Barcelos, com o Senhor Ministro das 
Obras Públicas, inaugurar diversos edifí-
cios escolares. 

Secretaria de Estado da Indústria-
0 Presidente informou ainda que estive-
ra com o Senhor Secretário de Estado da 
Indústria, inteirando-se do caso larga-
mente debatido na imprensa relativo à 
instalação, em Sintra, duma fábrica de 
cerâmica regional, tendo aquele membro 
do Governo informado'que,'por enquanto, 
se continua a ignorar qualquer pretensão 
sobre o assunto. 

Na Direcção Geral de Urbanização, 
disse o Presidente que se ocupara de vá-
rios assuntos de interesse para o conce-
lho, que correm por aquele departa-
mento. 

Na Caixa Geral de Depósitos, acres-
centou que ventilara a construção, em 
Barcelos, de uru edifício próprio para os 
respectivos Serviços. 

Presidência da Câmara 

O Presidente da Câmara Municipal, 
que se encontrava acompanhado do Pre-
sidente da Comissão Municipal de Turis-
irro, recebeu no seu gabinete a Direcção 
do Vitória de Barcelinhos, que foi agrade-
cer ao Presidente do Município a sua in-
terferência nas facilidades concedidas à, 

(Continua na segunda página) 

Razo'w os de 
considerar.,.. 

Por JCÃO PUFINO 

incontroverso que a acção 
dos municípios tem vin-
do a suportar, de longa 
data, limitações sem conta 
no que concerne à capa-
cidade de atender às cons-

tantes solicitações dos povos dos meios 
rurais. 

Deixar de reconhecer as dificuldades 
de que a acção municipal se reveste, é 
situar-nos na abstracção da realidade da 
reforma que há muito se impõe no sen-
tido de se dar ao Município condições 
regulares de vida e de valorização dos 
concelhos, que tantas vezes são presa e 
vítima de verdadeiras tenazes burocráti-
cas que apertam e degolam o progresso. 

Não falemos ainda nas deficitárias e 
pobres condições em que o Município se 
debate, sujeito a subordinações várias e 
implicações alheias ao conhecimento 
exacto das necessidades dos povos pro-
veniente do contacto directo e perma-
nente com o munícipe já duramente ex-
perimentado na carência do que se tem 
de reputar essencial e imprescindível. 

As grances razões dos povos — tanto 
mais fortes quanto mais vèlhinhas — não 
aceitam nem já se compadecem com de-
longas que, se transitòriamente poderão 
ter certa tolerância ou justificação apa-
rente, não podem ser iludidas nem dei-
xar de ser apresentadas com a insistên-
cia que a sua grandeza justifique e a sua 
premência reclama. 
E elas terão de fazer-se ouvir através 

dos seus órgãos próprios e locais. 
Há que atender a que o ritmo da vida de 

hoje não tolera a morosidade que nos tra-
zem sucessivos estudos, divergências de 
critérios de técnicos que emperram e es-
tiolam as iniciativas e que não raro são 
a mais completa e aberrativa negação da 
utilidade e da necessidade do desenvolvi-
mento de realizações concretas e efi-
cientes. 

Aos órgãos locais, não está ainda su-
ficientemente assegurada a possibilidade 
de iniciativa e realização, pois que, tal 
como estão protegidos, têm minguadas, se 
não ' tão sómente simbólicas atribuições, 
e possibilidades de cumprimento de acção 
útil e de satisfação das atribuições que 
lhe estão conferidas. 

Os órgãos de administração local não 
disfrutam de possibilidades suficientes 
parti o êxito de um mínimo de iniciativas 
reais, mesmo no âmbito do quadro das 
suas atribuições legais e próprias. 

Vivem de concessões. A incidência da 
tributação municipal ou paroquial é li-
mitada e não tem acompanhado o desen-
volvimento e alargamento dos recursos 
estaduais. 

Mal se chega a vislumbrar a razão da 
compreensão, por exemplo, de que este-
jam ainda a pertencer ao Município os 
encargos com a saúde e assistência. 
É que a saúde e a vida da população 

são inegàvelmente de interesse nacional. 
E se é certo que, por diploma legal, ao 

Município é dada a faculdade do lança-
mento de uma derrama cujo produto se 
consigna às despesas de tais encargos, 
não menos certo é que se trata de um 
acto verdadeiramente impolítico e que 
bem melhor aceite seria se ficasse reser-
vado aos organismos puramente assis-
tenciais. 

(Continua na segunda página) 
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v o 
(Continuação da primeira página) 

sua equipa de oquei em patins na 
recente deslocação que fes a Espa-
nha, onde teve brilhante comporta-
mento. Ao mesmo tempo pediu a 
Direcção daquela colectividade des-
portiva de além-rio auxílio da Câ-
mara e do Turismo com vista à par-
ticipação do Vitória de Barcelinhos 
no próximo campeonato de oquei 
em patins da II Divisão Nacional, 
em que pela primeira vez participa 
uma equipa barcelense. 

Os dirigentes do clube barceli-
nense receberam dos Presidentes da 
Câmara e do Turismo a promessa 
do auxílio possível daquelas enti-
dades. 
O Presidente da Câmara teve 

ainda palavras de louvor para á re-
ferida colectividade e seus dirigen-
tes, quer pelo seu gesto de agradeci-
mento, quer pelo comportamento 
que o Vitória de. Barcelinhos tevê 
no país vizinho, em representação 
cio oquei barcelense. 

Reuniões Camarárias 
Conselho municipal — A Câmara 

tomou conhecimento da forma ele-
vada como havia decorrido a últi-
ma reunião do Conselho Municipal, 
e das palavras de louvor à Câmara 
Municipal que no mesmo tinham si-
do pronunciadas. 

Os Vereadores congratularam-se 
com o facto, e tiveram palavras 
unânimes de reconhecimento para 

com o Presidente da Câmara, a 
quem felicitaram pela actividade 
desenvolvida e pelo muito que se 
vem realizando. O Presidente agra-
deceu a toda a Vereação as pala-
vras que pela mesma lhe haviam 
sido dirigidas, ao mesmo tempo que 
salientou, urna vez mais, a má si-
tuação financeira do Município, afir-
mando, por fim, que, dada a vastidão 
do concelho, se tinha que despen-
der uma grande actividade e muito 
trabalho. 

Verbas despendidas— Para me-
lhoramentos rurais, a Câmara '-\lu-
nicipal concedeu subsídios no mon-
tante de 119 060$50. 
— Com a asssistência, ensino e 

desporto, foram despendidos subsí-
dios no montante de 16 750$00; 
— Com a construção e arranjo de 

estradas municipais foi despendida 
a verba de 69 935$30. 

3fercado municipal — Apreciada 
a proposta dos Arquitectos Carlos 
Loureiro e Pádua Ramos, do Porto. 
para elaboração do ante-projecto, 
projecto e direcção do Novo Merca-
do Municipal, a Câmara Municipal 
deliberou submetê-la à apreciação 
da Direcção Geral de Urbanização 
para conveniente aprovação. 

Copista da Secretaria da Câmara 
— Foi nomeado, mediante concurso, 
aspirante do quadro privativo da 
Secretaria da Câmara Municipal, o 
escriturário Sr. Domingos Alves Pi-
nheiro. 

O Berço das Pátrias 
(Conclusão da primeira página) 

ças ao Senhor no fim do dia de trabalho 1 Quando se juntam em 

casa há três mentalidades opostas, há sempre três pontos de vista, 

há três classes de pessoas a mandar e ninguém a obedecer. Ralha-

-se, discute-se, e, depois, há neuroses, histerias, complexos e coisas 

deste género. Ninguém dá um riso de alma, um riso sadio, aberto. 

Há muito em que pensar, muita aflição. 

Nem todos os lares citadinos estão aqui 1 Graças a Deus, 

mas, infelizmente, estão muitíssimos. E, desgraçadamente, muitos 

deles são influentes. Assim se vai formando a sociedade contem-

porànea: não um ajuntamento vital de famílias, mas um aglomerado 

de homens, de mulheres, de jovens, de caras de nervos, de aborre-
cimentos, de mandões, de ruídos estridentes (que foram o berço 

onde se embalaram esses jovens), de bebida e de naturalismo. 

Faz-se um asociedade de homens «à solta», de homens «sem com-

plexos místicos», de homens «soberanos». E, depois, que fazer? 

Há leis, há ordens, há reformas, há prisões, há tribunais, e tudo é 

inútil, porque a base, a família, a célula-mãe deixou de trabalhar 

e perdeu a luz de Deus. Tudo anda às escuras. 

Bem o disseram, há dias, os Senhores Bispos de Portugal, 
numa Pastoral Colectiva sobre a Família. Quantos de nós a tere-

mos lido, meditado? 

Penso nos ataques inumeráveis, duríssimos, que de palavra e 

por escrito, em diários, em revistas ilustradas, no teatro, nas « Re-

vistas» de palco, na vida da sociedade, no cinema comercial, se 

dirigem contra a Família e seus pilares — a Religião de Cristo, o 

Filho de Deus, traduzida na lei da fecundidade, da unidade, da 

indissolubilidade, da vida interior. 

Quase podemos dizer que todos os tarados, os doentes, os 
falhados, os revoltados, os insubmissos, desconheceram um lar 

cristão, sereno, humano, quente:- Pelo contrário, os grandes homens 

começaram a ser grandes em família. 

Se estas linhas não tiverem outro mérito, servirão ao menos 

de homenagem discreta a esses lares modelos e modestos, escon-

didos por este nosso Portugal além, autênticas forjas de homens 

válidos, de Heróis e de Santos, homens formados à luz de Cristo. 

SOUTO REGUENGO 

0 Restaurante da Esplanada-do Turismo obteve uma menção honrosa 
O Prato «Pèzinhos de Coentra-

da», especialidade do Restaurante 

da Esplanada do Turismo e que 

tanto agrada- aos apreciadores da 

boa comida, obteve uma menção 

honrosa no concurso «o melhor 

prato de cozinha regional portugue-

sa» organizado pelo Secretariado 

Nacional de Informação e integrado 

nas festas do «Maio Florido». 
Felicitamos o Sr. Joaquim Oli-

veira da Costa, digno gerente daquele 

Restaurante, pelo êxito conseguido 

com o referido cozinhado. 

Lazões de 
considerai• o * e 

(Conclusão da primeira página) 

A necessidade da revisão dos 
encargos obrigatórios que pesam 
sobre a administração municipal, é 
já matéria antiga-, bem experimen-
tada na verdade, e sujeita a muitos 
debates que têm conduzido a uma 
unanimidade de compreensão e de 
entendimento, embora dos mesmos 
pouco tenha resultado de efectivo e 
de útil. 

Na verdade, o Município bem 
precisa de condições de vida e de 
capacidade para o exercício das 
atribuições que lhe cabem. 

Impor-se a organismos sem meios 
reais e próprios em grau razoá-
vel de suficiência o exercício cie 
tantas e variadas atribuições dis-
tribuídas por administração de bens 
comuns e próprios do concelho, fo-
mento, abastecimento público, cul-
tura e assistência, salubridade pú-
blica e de polícia, é admitir o iiri-
possível se não se atribuir, parale-
lamente, aos órgãos locais a possi-
bilidade de cobrança de tributos 
que, pela sua natureza e destino, a 
eles deveriam competir. 

Bem sabemos que o público, de 
uma maneira geral, exige as reali-
zações de que carece com mais vee-
mência do que em recuados tempos, 
sem se compadecer com estas ou 
com outras razões por anais elo-
quentes que se lhe apresentem. 

Isso, porém, em nada diminuías 
suas justificadas razões nem a ve-
racidade do que se expõe. 

Há encargos — e tantos são 
que são a causa responsável e abso-
luta da estagnação e morte de rea-
lizações que não dos anseios legíti-
mos das populações rurais. 

Conhecemos argumentos de com-
paração de progresso e desenvolvi-
mento de uns e de outros concelhos. 

Mas esses argumentos de facto, 
não abatem também outras razões 
que poderiam invocar-se como jus-
tificativos desses mesmos factos. 

João Ru f ino 

Banco Pinto & Solto Mayor 
Por lapso, nas referências que 

muito justamente fizemos no último 
número do jornal a este conceituado 
estabelecimento bancário, não men-
cionamos a gentileza tida para com 
o Director do jornal de Barcelos, 
com a oferta da medalha comemo-
rativa do seu cinquentenário. 

Aqui deixamos o nosso sincero 
agradecimento. 

MEDA 
o que lhe interessa no próximo domingo 

MISSAS 
6,30 h.—Santo António; 7 h.—Matriz, 

Hospital e Recolhimento; 7,30 h.—Terço; 
8 h.—Santo António; 9 h.=Matriz, Senhor 
da Cruz e Recolhimento; 9,30 h. — Santo 
António e S. José; 10 h. Hospital. 11 
h. — Matriz; 12 h. — Senhor da Cruz e 
Santo António; 16,30 h.— Matriz. 

FARMACIA DE SERVIÇO 

Farmácia Pacheco — Barcelos. 
Farmácia Alves Faria— Telefone 82245 

Barcelinhos. 

DESPORTO 

PESCA — Marés 

Praiamar-0,46 horas- 3,15 Altura 
Baixamar — 6,55 horas- 1,02 Altura 
Praiamar — 13,08 horas — 3,38 Altura 
Baixamar — 19,21 horas- 0,78 Altura 

Futebol às 15 h. 

Gil Vicente—Riopel 
Braga—Torriense 
Varzim—Sporting 
Famalicão—Salgueiros 

CINEMAS 

Famalicão—No Cine-Teatro Famali-
cense, às 15,30 e 21,30 horas: 
«Afasta-te Querida» (17 anos) 

Póvoa de Varzim-, No Póvoa-Cine, às 
15,30 e 21,30 horas: 
«Diabruras de Cristina» (12 anos) 

No Cine-Garrett, ás 15,30 e 21,45: 
«O Gigante» (12 anos 

Vila do Conde—No Cine-Teatro Nei-
va, âs 15,30 e 21,45 horas: 
«Duelo ao Sol» (12 anos) 

A •' SPFRANCA 9 
PARA A ÁFRICA ao sul do Sáara 

Foi recebido e trocou oportunas 
impressões com o Presidente do Con-
selho de Portugal o Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da Africa do Sul, 
Dr. Hilgard Muller. Durante cerca 
de uma hora, os dois estadistas pas-
saram em revista os problemas ca-
pitais da África áo Sul do Sáara e 
foram completamente definidos os 
princípios que constam dos acordos 
a que o Ministro dos Negócios Es-
trangeiros de Portugal, Dr. Franco 
Nogueira, e o Dr. Muller dea expres-
são jurídica e são respeitantes a im-
portantes aspectos de cooperação 
económica. 

Ninguém desconhece, no_entanto, 
que a enconomia é a face concreta, 
prática, palpável da política. Nas 
duas horas de conversações, havidas 
entre os Ministros português e sul-
africano, de resto, foi a política e a 
economia o núcleo dos assuntos-
tra-tados, como o foi nas conversações 
com o Ministro do Ultramar com 
quem demoradamente se avistou tam-
bém o estadista da Africa do Sul. 

Os resultados práticos conhecidos 
desses encontros estão agora à vista 
e a eles se refere o comunicado dis-
tribuido à Impresa e publicado si-
multâneamente nos dois países ali-
nhados pela Defesa Ocidental. 

São esses acordos resultado de um 
ano de trabalho preliminare moroso 
e complicado. A sua aprovação 
agora, finalmente, decidida após aque-
las conversações terá uma importân-
cia mútua que dispensa mais comen-
tários. 

Entretanto esclarecemos que esses 
quatro acordos podem sintetizar-se, 
como segue: 

1) Acordo relativo à utilização de 
rios de interesses comum e ao uso das 
águas do rio Cunene em benefício das 
populações do território do Sudoeste 
Africano e da província de Angola. 

2) Acordo abrangendo as relações 
económicas entre a República da Afri-
ca do Sul e as províncias portuguesas 
de Angola e Moçambique. 

3) Acordo sobre o fornecimento 
de facilidades frigorificas adicionais 
para citrinos em Lourenço Marques. 

4) Acordo emendando certos ar-
tigos da Convenção de Moçambique 

relativos a caminhos de ferro e ou-
tras questões. 

Poderemos arriscar, como já insi-
nuámos, que o económico está na 
raiz do político e mais que nunca nos 
conturbados tempos que correm. 
E não se pode deixar de o dese-

jar quando os inimigos do Ocidente 
estão longe de se socorrer de méto-
dos legais para nos atacar de todas 
as formas e feitios. Veja-se, por 
exemplo, a coincidência no mesmo 
dia de dois comunicados do Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros por-
tuguês: Este dos acordos com a 
Africa do Sul e outro relativo à acção 
negativista dos inimigos de Portugal 
que procuram criar um intolerável 
espírito de desassossego em Moçam-
bique. 

Repare-se, no entanto, pelo con-
fronto nestes pormenores curiosos: 

Portugal e a Africa do Sul criam 
laços permanentes, construtivos, lia-
mes sólidos de construções futuras em 
Africa; os gestos de propaganda, lan-
çados do Tanganica a soldo de po-
tências exteriores à Africa, são de san-
guinária marca anti-africana, e pre-
tendem sómente nela o caos e a mi-
séria, a pretexto de que o branco de-
ve dar o lugar ao preto, empurrado 
pelo amarelo, pelo mongol ou pelo 
árabe, gente que o africano legítimo 
tem razão para detestar acima de tu-
do. 

Em conferência de Imprensa, con-
cedida pelo Ministro dos Estrangei-
ros sul-africano, a uma pergunta so-
bre se encara com optimismo o fu-
turo de certos países em Africa, tais 
como a Africa do Sul, a Rodésia do 
Sul e Portugal, este respondeu: 

«Apesar das dificuldades presen-
tes, estou convencido de que o futu-
ro será promissor para esses países». 
Está ele e estamos nós e é aí que a 
porca torce o rabo para os «não-ali-
nhamos» do Cairo, que a todo o cus-
to o pretendem evitar. E não apenas 
isso, mas o desenvolvimento e pro-
gresso económico e industrial de to-
da a Africa ao Sul do Sáara, que te-
rá em Portugal e na Africa do Sul 
dois expoentes decisivos. 

C. A. H. 

Transgressões da 

GAGA 
Pelos guardas de caça, da Comis-

são Venatória Regional do Norte, fo-
ram autuados, no concelho de Bar-
celos, mais os seguintes indivíduos: 

Por caçar no defeso: 

Fernando Vintena Basto, lugar 
de Pousada — Roriz. José Rodrigues 
Gonçalves, lugar de Pena Grande— 
Galegos S. Martinho. Gabriel Cor-
reia Lopes—XIanhente. 

Por caçar em grupo de mais de 6 
caçadores e com matilha de mais de 
12 cães: 

Alberto Rebelo Oliveira de Araú-
jo, Manuel Alves de Araújo, Casimi-
ro Gonçalves, Manuel Pereira de 
Oliveira e José Manuel Carvalho de 
Araújo, residentes em S. Julião do 
Freixo — Ponte de Lima, _Manuel 
Angelo Marques Rodrigues Gonçal-
ves, Joaquim Correia Gonçalves, re-
sidentes na rua Nova de Santa Cruz 
— Braga. Adelino Ribeiro Abreu, 
João de- Abreu, residentes em Can-
doso — Guimarães, António Correia 
Gonçalves, residente em Roufe --
Guimarães. 

Por caçar com furão: 

Mateus Simões Amorim — lugar 
de Crujães — Várzea. 

Por caçar sem licenças: 

Adolfo Pereira Durães — Alvito 
S. Pedro. 

;\-lesmo com a cautelosa preven-
ção que em tempos fizemos para 
os possíveis transgressores, verifica-
-se que os conselhos não foram ou-
vidos, o que sinceramente lamen-
tamos. 

Pelo [nsi no 
Exames da 2.° época 

Passou para o 5.o ano da Facul-
dade de Medicina do Porto, com 16 
valores de média geral, o Sr. Dr. 
Mário Fernando Oliveira Viana de 
Queirós. 

Terminou o 7.<) ano de Letras 
(Germânicas) no Liceu Carolina Mi-
chaelis do Porto, também com 16 
valores, a menina Ana daria Oli-
veira Viana de Queirós. 

Passou para o ?p ano do Insti-
tuto da Assistência Social do Porto, 
coro a média geral de 15 valores; 
a menina Maria José Oliveira Via-
na de Queirós. 

O nosso amigo e conterrâneo Sr. 
Antero Joaquim Beleza Braga pas-
sou com boa classificação para o 3.o 
ano da Faculdade de Medicina. 

O «Jornal de Barcelos» felicita 
os distintos académicos e seus pais. 

Pela P. S. P. 

Pelo S/Chefe Costa, foram pre-
sas ,junto da Estação dos Caminhos 
de Ferro desta cidade, por trans-
portarem vários artigos de contra-o 
bando, Maria Cecília Gomes Guima-
rães e Maria Rosa Moreira, soltei-
ras, residentes no lugar de Pontes, 
freguesia de Tamel S. Verissimo, 
deste concelho, as quais foram en-
tregues na Repartição de Finanças 
local, com os'referidos artigos. ,Como 
autora do delito foi indicada Emília 
Rosa de Sá «A Contrabandista», re-
sidente no referido lugar, no máxi-
mo da multa de 14164$80. 
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d•lA• 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones : 24 325 a 29 968 a 32 241 a 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOLKSWAGENe outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa -Cabral, n.o 14 a 18— PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

VIHHOS 
Ácidos Cítricos, Tartáricos, 

Metabissulfitos de potássio, 
SOLUÇÃO SULFUROSA e 
todos os produtos enológicos 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

ADEGAS 

Tubos para bombas de trasfega 
Torneiras e todos os acessórios 

para trasfegas 

Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

C A F - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

ás terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

i todos os dias—«Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Tele f. 82792 

BARCELOS 

SEMENTES 
Hortícolas, Forraginosas 

e de Jardim 

À venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Bombas de Trasfega 
«HIPÓLITO» e outras marcas 

—preços desde 550$00 

Vende a 

CASA SIALAL 'BARCELOS 

l(•F n• 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966 a 50075 P O R T O 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

o Ionhos e Paralelos 
o Fitas de Carpinteiro 
o Bacalhau Recheado 

Café Especial a Pudins o Vinhos Brancos e Tintos 

•Tfi.&xeciºa•a.CMaQ•s;.c«i4na ni `+xAG•M 

f:••£ C34t3il•SiTA ••C€iti('f••? 

.n•ffEf•n••. i✓.y.Ae 

:Rarcit c«•x <«iova. e«rºvºax .•«nss .. 

0 gosto °de viajar, 

por negócio ou diversão. 

E, PARA PAGAR... 

cheques de viagem 

BANCO PORTVGVÊS DO ATLANTICO 

Grande L'iquidacáq0oç  de FAZENDAS 
DESCONTOS DE 

/ no so 

Só durante duas semanas 
—até 30 de Outubro 

Por motivo de obras para completa remodelação do esta-

belecimento, salda-se grande existência de fazendas para 

fatos, sobretudos, calças, casacos, etc., etc. Fazendas das \ 

melhores fábricas do país, em Lã, Acrilan e Terylene. 

DURANTE 15 DIAS todos poderão aproveitar destes gran-

des e inacreditáveis DESCONTOS QUE VÃO ATÉ 50%. 

Se precisa compre, se não precisa compre também, apro-

veitando esta GRANDE LIQUIDAÇÃO no 

Armazém Cordeiro 
51, Avenida Dr. Oliveira Ialazar, 52 — Telefone 82576 a B A P C E L O I 

pelo Fnsi no 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 

Matrículas 

A Direcção-Geral do Ensino Pri-
mário chama a atenção dos encarre-
gados de educação para o facto de a 
frequência do ensino primário ser 
obrigatória, até aprovação do exame 
final, para os menores de ambos os 
sexos, que perfaçam 7 anos de idade 
até o próximo dia 31 de Dezembro 
e ̂não tenham excedido os 12 até 
essa data. 
A falta de cumprimento desta 

obrigação ocasiona presentemente e 
sobretudo no futuro graves danos 
aos menores aos quais diz respeito 
e incorrem em sanções os encarre-
gados de educação responsáveis por 
tal falta. 
O prazo normal das matrículas 

decorrem de 1 a 7 do corrente. 

Segundo a legislação em vigor, 
os menores sujeitos à obrigação da 
frequência do ensino primário que 
forem encontrados por agentes da 
autoridade em qualquer lugar públi-
co, dentro das horas lectivas, sem 
motivo legítimo, serão conduzidos 
imediatamente à sua escola, ou, não 
estando matriculados, à escola oficial 

Aves e Ani 
Produtos « Vouga P. 
Bi-con 3 -I- 3 com T, 

e Vitamina B +• 
Auroface 2-A, com i'' 
na e Vitamina B 12 e 
suplementares para s: 

de Aves e Anime 

A venda na 
CASA SIAL 

BARCELOS 

mais próxima, cumprindo ne• 
ao professor providenciar à, 
regularização da situação S, 
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Casa das MALHAS e Casa das Atoalhados 
Rua dos Capelistas - BRAGA 

Como nos anos anteriores, cá estamos novamente com 
a nossa GRANDE FEIRA DAS MALHAS, onde se SALDAM 
artigos de Fim de Época e outros ainda modernos, com o 

fim de renovação de NOVOS SORTIDOS. Todos os nos-
sos estimados Clientes, tanto de Junto como de Retalho, 
sabem as inúmeras e extraordinárias vantagens que a todos 

oferecemos nesta FEIRA DE SALDOS . 

PREÇOS de alguns artigos em Saldo, mas só durante a Feira: 

-Ceroulas de lã e felpudas para homem a 27$50 e 30$00; 
Combinações de malha com renda larga a 27$50; Casacos 
e blusas de boa lã para senhora a 45$, 50$, 55$ e 60$00; 
Peúgas de lã para homem a 5$00, ï$50, 9$00 e 10$00; Ca-
misolas felpudas para homem a 25$, 27$50 e 30$; Calças de 
malha a 4$00, 5$00 e 6$00- em seda 19$, em nylon 12$50; 
Peuguetes-mousse nylon para homem a 5$00, 6$50 e 7$50; 
Conjuntos de lã para Senhora a 110$00-em robilon 100$00; 

Fatos macacos para trabalho a 57$50 e 60500; Camisolas 
caneladas para senhora a 7$50, 9$50 e 11$00; Carnisolas de 
lã para homem a 15$; Meadas de lã a 5$00; Meias de nylon 
com ou sem costura a 8$50, 9$50 e 12$50; Camisolas de 
malhas interlock para homem a 10$, 12$50 e 15$; Trousses 
de boa malha para homem a 8$50, 9$50 e 10$00; Blusas de 
senhora em dralon e robilon a 55$00 e 60$00; Luvas de lã 
para homem e criança a 4$00, 5$00 e 10$00; Camisas de 
noite em boa malha interlock, com renda, para senhora a 
55$00 e 60$00; Camisolas interiores com lã, para senhora: a 
16$50, 20$00 e 22$50; Combinações de nylon com renda, 
plissadas, para senhora a 32$50, 35$00 e 39$50; Coletes e 
pullo-vers de pura lã, para homem a 50$, 60$, 85$ e 95$00; 
Camisolas com gola alta, de lã, para homem a 25$00; Saias 
plissadas para criança a 35$00; Pastas e malas escolares, 
Blusas, Calções, Sapatilhas e artigos próprios para Ginástica. 

Descontos especiais para Revendedores, 

Casas religiosas, Colégios e Seminários. 

Viveiros da Quinta do Tarnariz 
  Cs maiores viveiros do Norte do País, 

com a maior selecção de barbados americanos e 

árvores de fruto. Plantas talhadas; coníferas; arvo-

redo; arbustos para jardins; plantas para sebes; 

roseiras; trepadeiras, etc., etc. 

Serviços de assistência técnica - Instalação de 

pomares-Ordenação de propriedades e surribas. 

No seu próprio interessse visite os nossos viveiros. 

Peça catálogos grátis 

Sociedade Agrícola da Quinta do Tamariz, limitada 
Carreira - SILVEIROS (Minho) Telefone 96271- NINE 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

Arrematarão 
La publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que no dia 19 de Novembro pró-
ximo, pelas 10 horas, no Tribunal ju-
dicial desta comarca, e nos autos de 
acção especial de abitramento para 
divisão de coisa comum, promovida 
por Maria Francelina Miranda das 
Riras e marido Arménio de Brito Car- 
valbo, lavradores, da freguesia de Vila 
Seca, desta comarca, contra Olivia 
Miranda das Eiras e marido António 
Miranda das Eiras, também lavradores, 
da freguesia de Cristelo, desta comarca, 
bd-de ser posto em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor que 
indica, o seguinte prédio: Campo da 
Bouça, de lavradio, sito no lugar das 
Casas Novas, freguesia de Cristelo, 
desta comarca, inscrito na matriz rãs~ 
rica sob os art.°$ 3 391 e 3 392, e 
omisso na Conservatória do Registo 
Predial, e que entra em praça pela 
quantia de 4 650$00. As despesas da 
praça e a sisa respectiva, ficam a cargo 
do arrematante, que no acto deposi-
tara dez por cento do preço da arre-
matação e as custas devidas da mesma. 

Barcelos, 20 de Outubro de 1964. 

O Escrivão de Direito, 

da 1.a secção, 

Aires Augusto da Silva,, 

Verifiquei. 

O Juiz do Direito, subst.° 

3ernardo da Mota Prego Cunha 
-Ie Moura Pereira Leite 

íAL DE BARCELOS, em 29-10-904) 

ias Agrícolas 
,s de Martelos, Des-

,.s, Taráras, Esmaga-
Uvas, etc. 

'ASA SIALAL 

BARCELOS 

ano «Jornal de Barcelos» 

As mais seleccionadas Árvores de Fruto 

PLANTAI 
AS NOSSAS 
ARVORES 
E COLHEREIS OS 
MEINORES FRUTOS 

A s melhores 
sementes de flores 
e hortaliças. As 

mais lindas ROSAS 

premiadas em 

Concursos 

Internacionais. 

Camélias, arbustos, arvoredos, 
bolbos, insecticidas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques 

e pomares. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo Moreira da Silva & Filhos, L,da 
Rua de D. Manuel II, n.o 55 

PORTO 

Teleg. «Roselândia» - Telef. 21957 

Cossourado esq u ecido ? 
pelo DR. JOSÉ LUÍS FERREIRA 

Até. Setembro deste ano de 1964, 
nunca este semanário trouxe ao 
conhecimento dos seus leitores os 
assuntos da Câmara Municipal ou do 
Conselho Municipal. Ora o conce-
lho teve 95 freguesias, até ao Códi-
go Administrativo de 1940, e ainda 
tem 89, com o total das áreas e das 
populações das 95. Várias vezes su-
gerirmos que tais noticias fossem 
dadas, e até um boletim mensal, 
pelo menos, dos óbitos de todo o 
concelho, pois os leitores apenas 
sabiam dos óbitos da cidade, mas 
nada havia de novo nesta «frente oci-
dental»! Nem os leitores que viviam 
ausentes das suas terras podiam saber 
se lhes teria falecido algum parente 
na sua freguesia ou nas vizinhas! 

Nunca lemos nada respeitante às 
deliberações camarárias, ou projec. 
tos de interesse regional, apesar do 
semanário se intitular Católico e 
Regionalista. Pelo menos até ao 
fim do ano de 1963, nunca da Reda-
cção saíram tantas notícias dos inte-
resses regionais; só alguns colabora-
dores trataram disso. 

Haveria algum assunto de inte-
resse para Cossourado? 
O galego da conhecida comédia 

do Avelar Machado .apenas saberia 
responder : «Num xe xabe». 

Nós, que somos português e bar-
celense doi;, 4 costados, também pelo 
nosso jornal não sabemos. 

Até a electrificação do Vale do 
Neiva, em que se iluminou a fron-
taria da Igreja da Senhora da Apa-
recida, que, lá do alto, tanto brilho 
deu ao vale todo, e o brilho das 
frontarias das paroquiais de Cossou-
rado (a maior do conjunto, depois 
da Aparecida), das de Aborim, Quin-
tiães e S.ta Lucrécia (Aguiar) não 
mereceram uma palavra de noticia, 
do acontecimento daquele dia 18 

de Dezembro. Sômente em janeiro 
seguinte, nós relatámos a visita do 
Presidente da junta de Província, do 
Presidente da Câmara, e de várias 
pessoas gradas de Braga e Barcelos. 
Havia passado um mês sobre o fasto 
faustoso, no salão da Escola, (novo 
prédio, que levou mais de 20 anos 
a conseguir). 

Teria o Conselho Municipal 
conhecido alguma coisa dos projec-
tos administrativos para 1964? Nunca 
pudemos saber! 

Não sucedeu porém isso, em 
1964, quanto às actividades camará- , 
rias para o ano de 1965. 

Mas não sabemos se Cossourado 
terá ficado esquecido. O que sabe-
mos é que não mais houve compar-
ticipação do Estado para a nossa 
E. M. 547, até hoje, que nos conste. 

O M. O. P. deliberou que a tal 
E. M. passasse a ter n.o 547, e que 
a parte já construída entre o lugar 
de Alvagada e Panque passasse a 
chamar-se 547-2 (braço direito do 
corpo a que falta o pescoço - Ponte 
da Aveleira - e a cabeça - uns 6`)0 
a 700 metros do lugar de Grmanci-
nhos ao de Forjão). Aqui já a 
E. M. 547 encontra feita a terraple-
nagem que, através de Ardegão, 
conduz até à E. N. 304, de S. Julião 
do Freixo para Balugães e Viana. 

Mas para a ligação do Freixo ao 
caminho de ferro do Tamel, exige 
considerável descida e muitos SS 
também difíceis, até cruzar com a 
E. N. 204, em Balugães; e dali até 
o Tamel, também tem subidas e SS 
difíceis, até alcançar o princípio da 
E. N. 547. A ponte da Aveleira é 
pois indispensável à cabeça do tal 
corpo da E. N. 547, e é urgentíssimo 
que seja feita. 

Estamos informado por quem 
de direito de que a Repartição Téc 

Direcção da Zona HõspitálãrÇd Nëre 

SERVIÇO DL URU NCIA DO HOSPITAL' DE S.' JO 

A Direcção da Zona Hospitalar 
do Norte pede-nos para noticiar 
que o Serviço de urgência do Hos-
pital Escolar de S. João começa a 
funcionar no próximo dia 31 do cor-
rente, recebendo doentes a partir 
das 13 horas. 

Nos primeiros tempos e enquanto 
não estiverem concluídas as obras 
em curso, apenas serão recebidos 
no Serviço de urgência do Hospital 
Escolar de S. João, doentes da se-
guinte proveniência: 

a) Do Porto, da freguesia de 
Paranhos ; 

b) De fora do Porto, de todos 

W 

os' concelhos (sub-regiões ao 
norte do Rio Douro). 

Os doentes das demais áreas 
serão atendidos no Hospital Geral 
de Santo António. 
O doente que for, conduzido 

erradamente ao Banco que lhe não 
compete, deverá ser transferido para 
o da sua área, desde que não se 
verifique prejuízo para a sua saúde. 

À medida que tiverem execução 
as obras em curso no Serviço de 
urgência do Hospital Escolar de 
S. João, esta Direcção comunicará 
ás demais freguesias da cidade do 
Porto, que_ ficarão a cargo deste 
Serviço. 

nica propôs endossar a letra ao 
M. O. P., o que parece foi resolvido 
pelo nosso amigo Ex.-O Sr. Presi-
dente da Câmara, Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo. 

Também a Repartição Técnica 
nos informou de que estava pronto' 
o projecto da E. N. 547 - 1, de 
Grimancinhos a Navió (chamemos-
-lhe o braço esquerdo). Este tra-
jecto, enquanto não estiver feita a 
Ponte da Aveleira (o tal pescoço da 
E: N. 547), continuará a exigir mais 
distância e as mesmas dificuldades já 
apresentadas. E acresce a tudo isto 
que já está transitável para autovia-
ção, depois de arranjos que lhe fez 
a junta de Freguesia). Era a antiga 
Estrada Velha, anterior às estradas 
que o Cons.o Fontes Pereira de Melo, 
Presidente do Conselho de El Rei 
D. Luís I, há um século, mandou 
construir). Nós chamamos-lhe a 
Estrada Cadavosa, que passa junto 
à capela de S.ta Maria da Cadavosa 
(ou Cadabosa), que atravessa o Cácia-
bo (o actual Rio Cávado), e segue 
para Viana do Lima. 

Este braço esquerdo ou E. N. 
547 - 1 já é transitável para cami-
nhões carregados com madeira, e 
para carros lijeiros. Um Sr. Eng. 
Geólogo foi da E. N. 304 ao lugar 
de Grimancinhos observar uma fonte 
de mergulho, e dali regressou, pelas 
E. E., N. N. 304 e 204, entrando na 
E. M. 547, até à porta do Presidente 
da junta. Este facto passou-se há 
mais de 3 anos, mas prova que não 
é tão urgente fazer-se o tal braço 
esquerdo E. M. 547 - 1, como é 
indispensável e urgentíssimo cons-
truir o pescoço ( a Ponte da Ave-
leira). E' certo que este ramo da 
E. M. 547 serve 3 lugares dos mais 
populosos Navió, Bouças e Griman-
cinhos, cainda o lugar do Paço 
(Paço do Duque) e os de Roladouro 
e Forjão; mas todos eles já estão 
remediados para peões irem 'à Missa 
a Igreja Paroquial, pelas pontes de 
Lavandeiras e da Cadabosa e pela 
de Bouças, e para autoviação nada 
se remedeia em menos distância e 
menos curvas e subidas e descidas, 
enquanto não se fizer a Ponte da 
Aveleira. A velha, (de mais de 
300 anos), sem guardas, e muito 
abaixo do nível da E. M. 547, já 
tem « roibasu de granito, a tapar bu-
racos perigosos para o gado bovino. 
Por isso é que a junta de Freguesia 
pediu a substituição em 31/12/1959, 
quando pediu o abastecimento de-
águas e mais melhoramentos. 

Como somos barcelenses pelo 
nascimento, e temos por nós o em-
penho dos melhoramentos da nossa 
antiga Comenda de Cristo, e anda-
mos lutando por Cossourado há 37 
anos, não deixaremos de clamar e 
pedir, enquanto a vida nos acompa-
nhar neste mundo. Depois, para a 
vida que não acaba, confiamos na 
misericórdia do mesmo Senhor Jesus 
Cristo, que sabe termos trabalhado 
para bem do próximo e da Nação. 
E continuaremos a clamar e pe-

dir, que não seja esquecido Cossou-
rado. Não começamos agora, já se 
nos passou a maior parte desta 
vida; vamos recomeçar e continuar, 
enquanto Deus quiser. 

PARA PUBLICIDADE 

tem o «Jornal de Barcelos» 
ao seu dispor... 

Da Silva, 24 

FESTA DE CRISTO - REI 

É costume antigo desta freguesia 
realizar o Tríduo do Sagrado Cora-
ção de Jesus nesta semana que ter-
mina em Dia de Cristo-Rei. 

Neste ano tudo decorreu com 
esplendor e religiosidade. Foi pre-
gador o Rev.0 P. Dr. Silva Amorim,. 
do Seminário do Fraião-Braga, que 
agradou muito. O grupo coral desta 
freguesia fez ouvir os seus melhores 
cânticos, tendo ao harmónio o Snr. 
Armindo Barbosa, de Barroselas. 

Este ,Domingo de Cristo-Rei foi 
um dia de festa para esta paróquia. 
A cerimónia da tarde terminou por 
uma imponente Procissão Eucarís-
tica, com acompanhamento piedoso 
de todo o povo da freguesia e dos 
elementos da Acção Católica. 

Beneficiação das 

FONTES de mergulho 

Algumas das fontes desta fregue-
sia vão passar a um estado de maior 
limpeza, e bem preciso era. Bom 
será que a fonte da nascente do lu-
gar de Moselho, cuja água é muito 
apreciada, mereça a melhor atenção, 
dado o local e a pureza da água. 

---Em missão de serviço tivemos 
o prazer de cumprimentar o activo 
agente-técnico da Câmara Munieipa!, 
Snr. António Miranda. que, acom-
panhado por membros da junta de 
Freguesia, percorreu os locais onde 
se encontram as fontes, afim de le-
vantar o projecto das obras a reali-
zar. Oxalá os desejos dos habitantes 
fiquem satisfeitos.- C. 

Lama, 24 

Desastre 

Hoje, pelas 16 horas, quando o 
proprietário Sr. Manuel de Castro 
Carvalho conduzia um tractor -carre-
gado de madeira, este tombou talvez 
por excesso de carga, ficando de ro- 
das para o ar. O seu condutor, bas-
tante ferido, foi conduzido na am-
bulância dos Bombeiros de Barcelos 
ao Hospital da Cidade, - onde ficou 
internado para observações. 

Arcozelo, 26  
2.0 Corteio Paroquial 

Realizou-se ontem mais um cor-
tejo paroquial para a construção da 
Nova Igreja. 

Como estava previsto, houve às 
10,30 horas, a Santa Missa a pedir 
ao Senhor a bênção para esta grande 
iniciativa. 

Às 13 horas cómeçòu a concen-
tração dos diversos lugares no Cam-
po 28 de.Maio, , donde começou o 
desfile pela volta das 14 horas. 

Chegado que foi o último lugar,' 
e apõ's ás'palavras de louvor e agra-
decimento do Pároco, imediatamente 
começou o leilão das oferendas. 

Toda .a freguesia pós o seu inte-
resse e e .ntusiasmo no bom resultado., 
deste cortejo e, se algum lugar nãos 
pôde' apres"entar=se com o seu grupo 

- ..,..Xontinua, na quìinta página) .•,,; 
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Comentando... 

Apraz-nos registar o termo qua-
lificativo da valia, fàcilmente iden-
tificável com o da técnica, que deu 
mostras o Gil Vicente neste jogo 
disputado em Vila Verde. Ressaibos 
de incompreensão estavam-se a gi-
zar, mais filha do tom ardente e por 
vezes da forma capciosa de pôr ,a 
questão, ou analizar jogadas, neste 
ou naquele sector; que isso não im-
porta, desde que se não firme e vi-
se o nome de determinado jogador 
ou jogadores. 

certo e sabido que nestas an-
danças do futebol, e em qualquer 
terra, os técnicos surgem aos mon-
tões. Também há os zoilos, os que 
pretendem a cátedra. Vias dai a 
formar-se uma legião de separatis-
tas, que forçosamente descamba em 
puro derrotismo, é que não pode 
merecer aprovação. 
Tudo gravitava em volta de duas 

descoloridas exibições que os joga-
dores gilistas tiveram, como se isso 
não fosse susceptível de acontecer 
até a equipas mais bem apetrecha-
das. Onda de desânimo e crítica 
acerba logo surgiu, com o vaticínio 
de que nem sequer nos classifica-
ríamos para discutir o campeonato 
da 3.8 divisão. Agora com esta exi-
bição em Vila Verde, de reposição 
e acerto, de infiltrações rápidas e 
ao primeiro toque, fica-nos a cer-
teza de que estamos no bom cami-
nho. E, acreditem, não é por acaso. 
É mercê de trabalho, de exaustivo 
trabalho. Apraz-nos registar o facto 
e dar-lhe o devido realce. 

T 
A fase final do futebol de salão 

para apuramento dos primeiros dois 
classificados nas respectivas séries 
foi a modos de emocionante. Emo-
cionante no ponto de vista em que 
se conjugou ser o termo e classifica-
ção de uma das séries na mesma 
jornada, e os quatro intervenientes 
com possibilidades. Resultou luta 
acesa mas desportiva, ficando pelo 
caminho e sem possibilidades de 
discussão uma forte Editora, os « ca-
veiras» que são os máximos, e os 
simpáticos mínimos, que são afinal 
os « Beatles» cá do burgo. 

Resultou o apuramento dos mais 
fortes, ou dos mais afortunados, e 
teremos na fase final a Tor, o Ro-
da-Livre, os Aguias do Castelo e 
esses temíveis Leões do Cávado, com 
o não menos temível Vasco, que os 
capitaneia ... 

Jias ou louvores do êxito cabem 
todos inteirir hos para o simpático 
Oquei Clube de Barcelos e aos seus 
dinâmicos dirigentes, que não se 
poupando a esforços e às sempre 
presentes arrelias, deram-nos noites 
de entusiasmo, alegria e boa dis-
posição. 

Até para o ano e bastante mais 
cedo, para o êxito ser mais comple- 
to e ter mais larga repercussão. 

Depois de um interregno de dois 
domingos, em cumprimento do ca-
lendário, teremos novamente em 
actividade no próximo domingo os 
nossos juniores. 
Dado o interesse manifesto e 

bastante patenteado por todos os gi-
listas, no que diz respeito aos seus 
«rapazes», é possível que muitos 
acompanhantes levem o seu entu-
siasmo e carinho de longada até- Vi-
Ia Verde, antegozando o prato forte 
da tarde com o já famoso Riopele. 
Como temos a percepção que os 

juniores esta época vão ter um com-
portamento meritório, com entrada 
e disputa no Nacional, achamos 
de todo conveniente expressar-lhes 
desde já a nossa fé, incitando com a 
nossa presença e estimulo, mesmo ,nos jogos que aparentemente são de 
somenos importância. 

Estão na forja elementos' que 
amanhã podem ser todo o fulcro da 
actividade gilista, merecendo desde 
de já o nosso carinho e apoio. 

Isto a bem do Gil Vicente, que é 
o mesmo que dizer a bem de Bar-
celos. 

TOY 
.0 e.useu 
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Campeonato Regional 
da 1.a Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

Vilaverdense — Gil Vicente, 2-3 
Riopele—Tadim, 4-0 
Esposende — Vianense, 0-5 
Valdevez — Taipas, 3-1 
Vizela — Fão, 8-0 
Fafe — Limianos, 4-2 
Monção — Prado, 1-2 

Classificação Geral 

J. V. E. D. P. C. P. 

Riopele 5 5 0 0 13 1 10 
Gil Vicente 5 3 2 0 14 7 8 
Vianense 5 4 0 1 13 6 8 
Vizela 5 4 0 1 27 6 8 
Desp. de Fafe 5 3 1 1 14 5 7 
Limianos 5 2 1 2 12 9 5 
Tadim 5 2 1 2 10 13 5 
Monção 5 2 0 3 7 6 4 
Arcos 5 1 2 2 9 11 4 
Prado 5 2 0 3 5 13 4 
Taipas 5 1 1 3 9 22 3 
Esposende 5 1 0 4 7 14 2 
Vilaverdense 5 1 0 4 5 12 2 
Fão 5 0 0 5 3 21 0 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente — Riopele 
Tadim — Monção 
Vianense — Vilaverdense 
Taipas — Esposende 
Fão — Valdevez 
Limianos — Vizela 
Prado — Fafe 

•Vilavertle•GilVicente, 2-3I 

Rapidez- ligação: 
arma Cilista 

Jogo em Vila Verde. 

Arbitro: Fulgêncio Rodrigues 
(Braga). 

Os grupos: 
Vilaverdense — Leopoldo; Rodri-

gues, Mendes e Amorim; Sousa e 
Branco; Barros, Zé Maria, Ernesto, 
Cassiano e Serra. 

Gil Vicente — Silva; Serôdio, Ca-
nário e Teixeira; Ferraz e Águas; 
Manuelzinho, Mesquita, Vieira I, 
inatos e Raul. 

Marcadores: _lSatos, Ferraz e 
;Mesquita, pelo Gil Vicente. Ernesto 
e Barros, pelo Vilaverdense. 

Depois das duas jornadas ante-
riores em que a técnica era sobre-
levada pela rispidez e dureza ex-
cessiva nos lances, serviu este en-
contro para rectificar a manobra 
necessária a contrapor ao antago-
quando propenso .a jogo súcia e que-
silento. Passe ao primeiro toque e 
triangulações rapidíssimas à pro-
cura de espaços vazios, com pontei-
ro final. Tudo na primeira parte 
saiu perfeito com excepção do pon-
teiro final, em tarde de manifesto 
desacerto. 0 resultado poderia ter 
sido logo feito neste meio tempo, 
mas por nítida infelicidade no re-
mate, os nossos dianteiros não con-
cretizavam. Houve um abaixamen-
to na segunda parte, mas nunca a 
desmerecer o nosso favoritismo, de 
tal forma fomos reis e senhores a 
meio campo, onde Aguas teve uma 
actuação feliz, a dar confiança à 
equipa. Reapareceu Ferraz no seu 
jeito e maneira pendular de actuar, 
formando toda a defesa um bom 
bloco. A dianteira toda cumpriu, e 
o facto de não marcarem mais golos 
em nada deslustra a capacidade re-
velada de bom futebol que prati-
caram. 
A arbitragem de Fulgêncio Ro-

drigues se não merece nota alta é 
mais por culpa dos seus auxiliares 
do que por a sua actuação, que sen-
do sóbria foi firme, com excepção 
daqueles dois lances em que hou-
ve interferência do «bandeirinha»; 
ajuizando mal. 

III Torneio Popular de 

Futebol de Salão 

Classificação Final da 1.a Fase 

1.a SÉRIE 
J. V. E. D. P. C. P. 

L.do Cávado 7 5 1 1 10 6 18 
Roda Livre 7 5 0 2 12 5 17 
Máximos 7 4 1 2 15 9 16 
Racing 7 4 1 2 8 8 16 
L. S. blartinho 7 4 0 3 20 9 15 
C. Cambeses 7 1 2 4 11 12 11 
Arco Iris 7 1 1 5 13 19 10 
Triunfo 7 1 0 6 4 25 9 

Apurados para a final: Leões do Cávado e 
Roda Livre 

2.e SÉRIE 
J. V. E. D. P. C. P. 

Tor 7 5 2 0 18 7 19 
A. do Castelo 7 4 2 1 14 5 17 
Editora 7 3 3 1 14 6 16 
Mínimos 7 4 1 2 8 • 9 16 
Bairro 7 2 3 2 5 6 14 
L. Calçadas 7 2 0 5 11 17 11 
Últíma Hora 7 1 1 5 10 19 10 
B. S. Pedro 7 0 2 5 4 16 9 

Apurados para a final: Tor e 
Águias do Castelo 

Melhores marcadores: 

1.0—Alvaro Tavares—Aguias do 
Castelo, 9 golos; 2.0—José Manuel 
Pontes—Tor, 8; 3.o—Jaime de Deus 
Real—Leões S. Martinho, 8; 4.0—Jo-
sé dos Santos—Cartonagem Cambe-
ses, 7; 5.0—António Chagas—Arco 
Iris, 7; 6.0—José Maria Ferro—Má-
ximos, 6. 

Fase final do Torneio 

1.8 Jornada, terça-feira, 27-10: 
Leões do Cávado—Aguias do Caste-
lo e Roda Livre—Tor. 

2.8 Jornada, quinta-feira, 29-10: 
Águias do Castelo — Roda Livre e 
Tor--Leões do Cávado. 

3.8 Jornada, sábado, 31-10: Leões 
do Cávado — Roda Livre e Tor — 
Aguias do Castelo. 

CÈCÈ 

Chave do Totobola 
0 HNOSSO OOLETIII PARA 0 PRÓXIII0 DOMINGO 

EQUIPAS 1 X 2 

Braga — Torriense 

Belenenses — Académica 

Porto — Leixões 

Varzim — Sporting 

Seixal — Guimarães 

Famalicão — Salgueiros 

Lamas — Espinho 

Leça — Boavista 

V. Real — Oliveirense 

Beira liar — Covilhã 

C. Piedade Oriental 

Olhanense — Farense 

Luso — Atlético 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

X 

1 

2 

1 

1 

1 

X 
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Concurso « Totobola» 
dos Orgãos de Informação 

de 18 do corrente 

A uma ;ornada considerada «nor-
mal» pelos especialistas corresponde-
ram os apostadores em geral, e os 
concorrentes ao prélio semanal des-
tinado aos «Orgãos de Informação», 
em particular, com uma patente me-
lhoria de resultados. Mas, enquanto 
no concurso «para toda a gente», a 
vultuosa quantia reservada para os 
prémios se repartiu, o 1.o prémio dos 
«Orgãos de Informação» vai intacto 
para um único «doze», e o 2.o é di-
vidido por apenas dois «onzes». 

Abundaram, depois, os «dez» e 
os «noves», mas já sem consequências 
no que respeita ao valor instituído 
para as recompensas... 

O principal vencedor (honra ao 
mérito) foi o programa radiofónico 
«ECOS DO DESPORTO» (Emisso-
res Associados de Lisboa)—que por 
um só resultado não conseguiu ser 
totalista. Com efeito, «palpitou» um 
empate para o jogo n.o 8 (Lamas— 
Boavista) quando este encontro veio 
a ficar assinalado na «chave» com um 

Carlos Alberto Vieira de Sousa Basto - 
e o 11 CONCURSO CE AMADORES de Figueira da Foz 

Os prémios deste Concurso fo-
ram para cineastas-amadores de 
Lisboa, BARCELOS, Aveiro, Olivei-
ra cie Azemeis e Beira (Moçam-
bique) . 

«A realidade do cinema amador 
português, como sector válido da 
cultura nacional, é indesmentível. 
Filmes como «Indecisão», « Os pei-
xes», «Place Du Tértre», « Espellio 
da Cidade», « Recantos de Lisboa», 
«Oleiros de Barcelos», entre outros, 
não só devem encher de orgulho os 
seus autores, corno servir de exem-
plo de um cinema português digno. 
Vasco Branco, Arq. Nuno Vieira da 
Fonseca, Carlos Alberto Vieira de 
Sousa Basto, Matos Barbosa, Sérgio 
Guerra, Francisco Saalfeld, são no-
mes de cineastas-amadores nacio-
nais que o público começa a de-
corar». 

A lista dos filmes premiados por 
um júri constituído pelos Ex.mos 
Srs. António Augusto Menano, dele-
gado do Cine-Clube, Dr. Jorge Ba-
bo, Manuel Santos, Leitão Fernan-
des e Eng o Fernando Munoz de Oli-
veira, foi a seguiinte: 

Enredo-1.0 Prémio: «Indecisão»; 
2.0 Prémio: «Margarida» (ambos do 
arq. Nuno Vieira da Fonseca, de 
Lisboa—Fantasia-1.o Prémio: « Os 
Peixes» (do Arq. Nuno Vieira da 

Fonseca, de Lisboa); 2.o Prémio: 
«Vinho e... Fantasia» (de Francisco 
Saalfeld, de-Lisboa); Menção hon-
rosa: 0 MOSTRENGO (De Carlos 
Alberto Vieira de Sousa Basto, de 
Barcelos).—Documentário-1.o .Pré 
imio: «Placodu Tértre» (do Arq. Nu-
no Vieira da Fonseca, de Lisboa) ; 
2.o Prémío: «Espelho da Cidade» (de 
Vasco Branco, de Aveiro) ; Menções 
honrosas: « Recantos de Lisboa» (de 
Francisco Saalfeld, de Lisboa), «Na-
zaré» (idem), P6VOA DE VARZIIII 
(de Carlos Alberlo Vieira de Sou-
sa Basto, de Barcelos), «0 Pesca-
dor» (de Sérgio. Guerra, da Beira, 
Moça m bique) —Cultural — 1.o Pré-
mio: OLEIROS DE BARCELOS (de 
Carlos Alberto Vieira de Sousa Bas-
to, de Barcelos). 0 2.o Prémio não 
foi atribuído.—Cinema de Animação 
—1.0 Prémio: « Circo & ... e te. » (de 
Vasco Branco, Aveiro). 0 2.0 Prémio 
não foi atribuído. Menção honrosa: 
«Poker» (de Manuel Matos Barbosa, 
de Oliveira de Azemeis). 0 «Troféu 
Figueira da Foz» não foi atribuído. 

Ao amigo e distinto artista bar-
eelense Sr. Sousa Basto, aa quem 
já nos tínhamos referido no último 
número do Jornal, renovamos as 
nossas sinceras felicitações, com os 
votos de que continue a conquistar 
novos triunfos. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Certidão 
João Alves de Faria, Ajudante da 

Secretaria Notarial de Barcelos: 

Certifico que por escritura de 
nove de Outubro corrente, lavrada 
de folhas noventa e nove verso a 
cem verso do livro de escrituras di-
versas número B-vinte e dois, do 
Primeiro Cartório desta Secretaria 
Notarial, foi alterado o artigo quin-
to do pacto social da sociedade 
comercial por quotas de responsa-
bilidade limitada «ARï\1AZ> 2•I DE 
TECIDOS SÃO PEDRO, LIMITA-
DA», com sede nesta cidade de Bar-
celos, que ficou com a seguinte re-
dacção: 

«QUINTO— Não serão obrigató-
rias prestações suplementares, mas 
os sócios poderão fazer suprimentos 
à sociedade, as quais vencerão ou 
não juro, conforme for deliberado 
em asssembleia geral». 

O que certifico está conforme 
com o original, e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, mo-
difique ou condicione a parte trans-
crita. 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
aos treze de Outubro de mil nove-
centos sessenta e quatro. 

0 ajudante da Secretaria Notarial, 

João Alves de Faria 

«Jornal de Barcelos», n.° 760 — 29-10-964) 

«Jornal de Barcelos» 
PELA ADMINISTRAÇÃO 

Acaba de nos solicitar a assina-
tura do nosso Jornal o Ex.mo Sr. 
António Fernandes Machado, resi-
dente em Luanda. 

Agradecemos a deferência. 

«dois». Apesar disso, «assentam-lhe» 
bem os 2.000$00 destinados ao pri-
meiro prémio. 

Com 500$00 cada, são premiados 
os dois ganhadores do segundo pré-
mio: o semanário «JORNAL DE 
BARCELOS» e o programa radiofó-
nico «NO MUNDO DO DESPOR-
TO» (Rádio Clube de Benguela). 

Ambos perfizeram «onze» resulta-
dos certos, «falhando» o primeiro os 
jogos 6 e 7, e o segundo os encon-
tros 12 e 13. De notar que os ho-
mens da Informação de Angola con-
tinuam a acrescentar êxitos ao seu já 
interessante «palmarés» desta tempo-
rada... 

Cartas das Aldeias 
(Conclusão de queria página) 

individual a alma ficou amargura-
da ou mesmo envergonhada. Trou-
xeram também'as suas ofertas pes-
soas doutras freguesias vizinhas e 
muitas outras viriam se não fossem 
impedidas. A todas essas nós agra-
decemos penhorados, na certeza 
que saberemos corresponder quan-
do precisarem de nós. 

Graças a Deus e parabéns aos 
Arcozelenses, que já se habituaram 
a amar e a trabalhar para a sua 
igreja. Duma extremidade à outra 
da freguesia já se respira o desejo 
da igreja. 

Não queremos, nestas notas, no-
mear qualquer lugar, mas sensibi-
lizou-nos ver as crianças que não 
têm idade de catequese paroquial, 
criancinhas que ainda no regaço de 
suas mães e já traziam as suas ofer-
tas; entusiasmou-nos a gente moça 
que, fazendo acompanhar as . suas 
oferendas de seus cantares e suas 
rusgas dava brilho e alegria ao cor-
tejo; deu-nos a certeza do futuro a 
presença activa dos homens e das 
mulheres e até`viúvas. 

Este cortejo ficou aquém do pri-
meiro, mas já temos a promessa ge-
ral que o futuro ultrapassará aque-
le. Entretanto, continuaremos todos 
a colaborar com a cota semanal, 
que já vem seguindo, na esperança 
que na próxima Primavera come-
çaremos a construção. 

Há anos alguém dizía-nos que 
Arcozelo não era capaz de nada. 
Se esse alguém hoje quiser abrir os 
olhos; certamente que teria de reti-
rar a frase. 

Portanto continuemos todos a 
trabalhar em uníssono e teremos 
uma Casa nossa, onde todos podere-
mos ter audiência com o nosso Rei. 

Parabéns, brio e perseverança. 
Agradecemos a presença do Sr. 

Presidente da Câmara na pessoa do 
vereador Sr. Luís Pedras, que tam-
bém é dos nossos de alma e coração. 

Agradecemos ainda o ânimo e 
também a presença que nos deram 
os senhores Párocos de Vila Fres-
caínha, de S. Veríssimo e de Gri-
mancelos e ainda os senhores Do-
mingos Gomes, Luís Vieira, gerente 
da Fábrica João Duarte ,& C.- L.da, 
Jorge Guimarães, António Portas 
Meira e muitas outras pessoas nos-
sas amigas e que estão sempre 
conosco. 

C. 

Quintiães, 25 -
Devido  a surdez, a Snr.a Maria 

da Silva, de 92 anos, natural desta 
freguesia, foi colhida pelo comboio 
rápido das 10 horas.. Conduzida 
pelos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos ao Hospital da Misericórdia, 
aí faleceu pouco depois, devido aos 
ferimentos recebidos.— C. 
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Visado pela Censura 

Celebrou-se, no último domingo, 
o Dia Mundial das Missões! 

Na casa do Menino Deus há anais 
de um mês que não se falava, por 
assim dizer, doutra coisa que não 
fosse a respeito de Missões. E assim, 
os momentos livres eram aproveita-
dos para confeccionar os mais va-
riados objectos. 

Nos jardins Infantis, as Mestras, 
não se cansavam de falar do Dia 
Missionário. Serão essas almas ino-
centes que irão acender a chama da 
generosidade junto de suas famílias. 
Na Casa de Trabalho as rapari-

gas para ajudar as Missões compra-
ram vários bilhetes de rifa e uma de-
las ofereceu mesmo um dia inteiro 
de trabalho. 

Chegou, enfim, o dia 18 de Outu-
tubro, o Dia Mundial das Missõesl 
Em toda a Casa começou a reinar 
grande animação entre Religiosas e 
crianças! 

Logo de manhãzinha um bom 
grupo de Irmãs Franciscanas Mis-
sionárias de Maria, Educandas do 
Internato e Semi-Internato invadem 
as Igrejas e Ruas da Cidade. E o 
bom povo de Barcelos mostrou mais 
uma vez, o seu grande amor pelas 
Missões, dando generosamente o seu 
óbulo uma, duas e até cinco vezes. 
Na Casa do Menino Deus ini-

cïou-se urna Quermesse, pelas 15 h., 
com a presença de grande número 
de pessoas, que comprou quase to-
tos os objectos ali expostos. 
Uma roleta, com o letreiro « Ga-

• SOCICDaD[ 0 Recolhimento do Menino- Deus 
nha Sempre», encontrava-se no cen-
tro dos Claustros e, à direita, a fa-
mosa "« pesca», que dava oportuni-
dade de pescarmos, apenas por um 
escudo, um bom embrulho de sur-
presas e de fazer delirar de alegria 
a rapaziada presente. E quem qui-
sesse comer umas guloseimas, como 
bolos, pão de ló, esquecidos, etc. ou 
tomar chá, tudo isso ali encontrava 
e bem feito. 
O prémio da rifa — uma linda 

mantilha confeccionada pelas Edu-
candas da Casa do Menino Deus— 
coube ao n.o 1162, número tirado à 
sorte pelo Reverendo Prior, Padre 
Alfredo Martins da Rocha e que 
coube à senhora D. Aida Vieira. 

Trabalhou - se incansàvelmente, 
é verdade, mas no fim do dia gran-
de foi o regosijo de todos ao ver o 
resultado: 10085$20 para os queri-
dos Missionários que labutam pela 
salvação das almas no mundo in-
teiro, mas sobretudo no nosso Ul-
tramar. 

Eis o resultado do peditório: 
Matriz, 1284$60; Senhor da Cruz, 
1050$30; Rifas, 3 000$00 e Recolhi-
mento, 4 750$30. 

Aos bons barcelenses, o Reveren-
do Prior e as Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria agradecem, 
muito reconhecidos, com um since-
ro muito obrigado a generosa coo-
peração deste Dia Missionário, pe-
dindo ao Senhor que transforme em 
graças e bênçãos todo o contributo 
prestado por seu amor em favor dos 
nossos queridos pretinhos. 

Aniversários PODE SER 
Quinta-leira, 29 

António Gomes Faria. 

Sexta-leira, 30 

João Baptista de - Barros, Luís 
Manuel Fonseca de- Carvalho. 

Sábado, 31 

José Eduardo Gomes de Sá, José 
Alves Carneiro, menino Manuel Ar-
ménio Ferreira da Silva Correia. 

Domingo, 1 

Menino Mário João Freitas de 
Sousa Basto, D. Maria Beatriz Ca-
lheiros Cardoso de Albuquerque, 
Guilherme Loureiro, menino Fernan-
do Manuel Sequeira Pedroso. 

Segunda-leira, 2 

D. Elisa Sellés Pais de Vilas Boas 
Pires de Lima, menino Diogo Aires 
de Campos Fonseca Matos Graça. 

Terça-leira, 3 

D. Rosa Azevedo Coelho Gon-
çalves, Manuel Carreira de Freitas 
Guimarães Júnior, Tenente-Coronel 
António Augusto Soares Pires, me-
nina Maria Izália Fonseca Melo e 
Faro, Domingos Lima da Costa, me-
nino Rui Avelino Carvalho Nunes de 
Oliveira. 

Quarta-feira, 4 

D. Maria do Céu Ferreira, Joa-
quim Pereira Gomes, D. Maria Al-
freda Novais da Rocha, menina Ma-
ria Filomena Rodrigues da Silva. 

A BARRAGEM DA BEMPOSTÁ 
Com a barragem de, Bemposta ficou con-

cluído o aproveitamento hidro-eléctrico do 
Douro internacional. Não vale a pena des-
crever aqui o que representa este grandioso 
empreendimento no progresso constante do 
País. Basta apenas lembrar que ele custou 
à Nação 800 mil contos, aproximadamente. 
É de facto impressionante que seja possível, 
nas eireunstáncias em que vivemos, levar 
àvante obras de tanta monta. Vivemos dias 
em que uma guerra internacional em campo 
nacional nos ameaça de morte e que nos 
obrigou, por instinto de defesa própria, a 
distrair energias, capitais e rendimentos que 
tanta falta nos fazem. Apesar de tudo o 
progresso da Nação continua sem parar, 
numa teimosia bem portuguesa que espanta 
os mais assanhados dos nossos inimigos. 
Desta forma, damos ao mundo o salutar 
exemplo de quanto é capaz um povo aue, uni-
do, soube conjugar todos os seus esforços no 
sentido de não se deixar bater nem subver-
ter por forças inimigas do Direito e da Paz. 
A fonte inesgotável de riqueza que é a 

barragem da Bemposta não é glória de um 
Governo, nem de um determinado número 
de técnicos, nem tão pouco do esforço e 
devoção de um número maior ou menor de 
operários. Esta obra só se tornou possível 
por ser o resultado do trabalho e do esforço 
da Nação inteira, por ser obra atenticamente 
nacional. Não fosse capaz a - nossa política 
de congregar todos os esfõrços~ da Nação 
para um objectivo comum e a barragem 

agora inaugurada não seria a realidade pal-
pável que ali está a atestar as nossas possi-
bilidades e o nosso poder de reacção. 

Não é somente um Governo que está de 
parabéns; não é sómente a prova provada 
da competência dos nossos técnicos; não 
apenas o produto da capacidade dos nossos 
operários; a barragem da Bemposta atesta 
acima de tudo a vontade invencível de con-
tinuarmos a viver tal como a História nos 
criou e de cumprirmos o destino que Deus 
nos ditou. 

Obra nacional, sim, e isto é o melhor 
louvor que se pode prestar a um Governo e 
a uma política que soube afastar divisões 
internas a bem da unidade moral e espiritual 
de todos nós. 

Enquanto heróicamente defendemos em 
terras portuguesas de África a unidade e a 
-integridade da Pátria, cresce-nos ainda as 
energias suficientes para criarmos as riquezas 
necessárias que nos hão-de dar, num futuro 
muito próximo, uma vida mais desafogada, 
mais abundante e também mais feliz. Volta-
ram os tempos em que a espada acompanha 
a charrua. 

Se soubermos encarar com dignidade e 
honra a provação, mais uma vez seremos nós 
os autênticos defensores da civilização e da 
cristandade. 

Esta é a nossa missão, direi mesmo a 
nossa vocação. 

A c3tiva -«arque-,, 

Artur Vieira de 

Sousa Basto 

Em eleição realizada 
na Delegação do Insti-
tuto Nacional de Tra-
balho e Previdência, foi 
eleito vogal da Junta 
Administrativa das Co-
missões Corporativas 
do Distrito de Braga o 
nosso estimado amigo 
Sr. Artur Vieira de 
Sousa Basto, digno 
presidente do Grémio 
do Comércio, a quem 
ó «Jornal de Barcelos» 
felicita por tal motivo. 

Antõnio Luís 
Ferreira 

Foi eleito vogal da 
Junta Administrativa 
das Comissões Corpo-
rativas do Distrito de 
Braga, o Sr. António 
Luís Ferreira, do Sin-
dicato Nacional dos 
Caixeiros — Secção de 
Barcelos. 
As nossas felicitações. 

Missa Vespertina na 
Igreja de Santo António 

Todos os dias, às 19 
horas, será celebrada 
missa na Igreja de.S.to 
António, desta cidade, 
com excepção de do-
mingos e primeiras sex-
tas-feiras. 

ORGULHO 

(Conclusão 

na, se é que não lhos enche mais 
saborosamente que bons pitéus fa-
zem ao dos mais remediados. 

Da mesma maneira podemos fa-
lar do «Patronato de Santa Inês». 
Fundado em 9 de Outubro de 1944, 
funciona como Externato de meni-
nas para aprendizagem de costura 
e lavores e frequentam-no, durante 
os períodos lectivos, da parte da 
tarde, as crianças das escolas ofi-
ciais. 

Por aqui se pode ver o grande 
alcance desta iniciativa—que quan-
tos desconhecem de tão} apressados 
que andam nesta vida sempre tão 
curta por sinal! — alcance que atin-
ge a segurança moral e física dos 
assistidos. 
Em 1949, fundava-se ainda a 

« Colónia Balnear Infantil Conse-
lheiro Sá Carneiro» — um dos ca-
bouqueiros do movimento de soli-
dariedade humana que temos vindo 
a comentar mais para o mostrar-
mos aos nossos leitores do que para 
lhe tecermos os elogios que franca-
mente merece. Acolá era o pão do 
espírito e o pão do corpo — em do-
ses que satisfazem os mais exigen-
tes; aqui é já a alegria besuntada 
de iodo e de ar livre que anda por 
pinheirais e nos vem desse elemen-
to que é o mar e de que largamen-
te estamos servidos graças a uma 
dádiva especial de Deus. É na lin-
dissinia Praia da Apúlia, espécie 
de barbacã para a saúde depois de 
um ano inteiro de canseiras, onde 
o mar é quase um lago, o areal um 
refúgio adoçado de maresia e de som-
bras, com seu casaredo rústico sem 
espaventos de andares e andares, 
antes maneirinho, como se fosse fei-
to por crianças em horas de recreio, 
é na Praia da Apúlia, e em casa 
doada ao Recolhimento por herdei-
ros daquele saudoso barcelense, o 
conselheiro Sá Carneiro, que a 
Colónia funciona todos os anos, du-
rante os meses de Julho, Agosto e 
Setembro—em Julho para as crian-
ças dos Jardins Infantis, e nos me-
ses últimos para as internadas do 
Recolhimento e Asilo do Menino 
Deus. 

• 
Naquela tarde bonita e quente 

em que entrámos, pela segunda vez 
— a primeira foi aquando uma visi-
ta ministerial há um bom par de 
anos— neste Recolhimento, pouco 
foi preciso para adivinharmos logo 
a validade duma obra destas: --
Obra de amor e de caridade. Do 
que já deixamos dito, podem os que 
nunca ali foram nem lhe sentem os 
perfumes das virtudes teologais que 
ali moram — quais flores bonitas 
em canteiros tratadinhos — fazer 
ideia aproximada, que inteira só lá 
indo e de-vagar ... Mas há que fa-
zer. As necessidades aumentam to-
dos os anos. As dimensões nem sem-
pre chegam para os cometimentos 
do dia a dia e urge alargar aqui, 

DOS BARCELENSES 

da primeira página) 

melhorar acolá, abrir mais um ali-
cerce, calafetar uma parede, soa= 
Ihar ou caibrar um compartimen-
to, caiar as paredes, etc., para que 
a obra do passado não se deixe der-
rubar ou perder na inércia. 

Velho convento do século XVIII 
o edifício em que funcionava por 
1929, e estando escancaradas as 
ruínas abertas pelo tempo, impu-
nha-se fazer obras. E elas foram 
feitas graças à generosidade de doa-
dores e dadores que sempre apare-
cem por imposição de Deus — diga-
mos assim. Eram as mais urgentes, 
as que se chamam de tapar remen-
dos e de ir acudindo ao mais indis-
pensável. Assim até 1954. Foi então 
que o benemérito comendador Pau-
lo Felisberto Peixoto da Fonseca se 
prendeu para sempre a obra tão 
meritória. Uma avultada doação 
havia de permitir o milagre. O mi-
lagre ia. aparecer. No próximo nú-
mero diremos como foi. 

J. C. 

NOTA: Por lapso, nos artigos a este 
titulo publicados nos dois numeros anterio-
res- 757 e 758— indicava-se que os Jardins 
Infantis D. António Barroso datavam de 
13 de junho de 1962, quando, na verdade, 
datam de 13 de junho de 1932. 

António Maria Santos da Cunha 
Como foi largamente noticiado 

peia Imprensa diária realizou-se em 
Lisboa, na pretérita semana, o Con-
gresso Nacional do Turismo, em que 
tomou também parte o nosso amigo 
e ilustre deputado Comendador San-
tos da Cunha. 
No trabalho que apresentou, refe-

riu-se especialmente às belezas e 
interesse turístico da nossa provín-
cia do Minho, tendo dito em deter-
minada passagem do seu discurso: 

«São os solares, que armas nobi 
liárquicas enfeitam, e são as casas 
pequeninas e humildes dos campo-
neses, caiadas de branco; são depois, 
as feiras, esse espectáculo que só por 
si constitui um cartaz, como esse 
admirável mercado da quinta-feira 
em Barcelos, à espera de uma mão 
sapiente que lhe lime algumas ares-
tas, onde mais de uma vez se me 
têm deparado grupos de estrangeiros 
perdidos de encanto perante uma 
bela junta de gado que uma moçoila 
sadia segura nas suas mãos fortes; 
são as romarias que na Primavera e 
no Verão fazem que o Minho seja 
todo ele uma festa constante, e que 
julgo — é possível que esteja enga-
nado, pois, de tanto que tenho lido 
e ouvido, lá não sei se tenho razão 
— não temos nada de tão caracte-
rístico e rico em folclore que se 
lhe possa opor». 

O «Jornal de Barcelos» apresenta 
ao ilustre deputado as suas felicita-
ções. 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 

CÉSAR FERREIRA CARDOSO 
-' ADVOGADO 

PARA PRE lixe sómente esta Casa: 

Ourivesaria Mïlhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

B A R C E 10 S 
Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Animais--&V eS---Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CALCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 

LABORATÓRIO DA FARIiÁCIA PIl1910 

G U I A— L E 1 R 1 A 

Maquinas de Costura SINGER asadas 
Também tenho Z16-RO modernas 

último modelo, com luz— bons preços P ç 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultes das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telef. 82398 
-- 

L. D. António Barroso, 9—Telef. 82447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M É o 1 c o 

Consultório: Campo 5 de outubro, 14 
Consultas- das 15 às 18 horas 
TELEF, f Consultório 82325 

l R e s i d ó n c i a 82609 

B A R C E L O S 

Relojoaria Carva lho 

O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 
 EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selezar, 40 

3.000 Garrafas 
do champanhe do Vinho 

do Porto e outras. 

GARRAFAS de 314 litro a 1$5Q 

Casa Agui Telef. 82445 a Barcelos 

:.....:.:: ALTO-FALANTES off veis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sos. fá 
Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

-camas, Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira --- Telef. 82453 BARCELOS 
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